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O Repositório Institucional (RI) da Extensão Rural Gaúcha é uma realização da Biblioteca Bento Pires Dias, da Emater/RS-Ascar,
em parceria com o Centro de Documentação e Acervo Digital da Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(CEDAP/UFRGS) que teve início em 2017 e objetiva a preservação digital, aplicando metodologias específicas, das coleções de
documentos publicados pela Emater/RS- Ascar.

Os documentos remontam ao início dos trabalhos de extensão rural no Rio Grande do Sul, a partir da década de 1950. Portanto,
salienta-se que estes podem apresentar informações e/ou técnicas desatualizadas ou obsoletas.

1.Os documentos disponibilizados neste RI são provenientes da coleção documental da Biblioteca Eng. Agr. Bento Pires
Dias, custodiadora dos acervos institucionais da Emater/RS-Ascar. Sua utilização se enquadra nos termos da Lei de
Direito Autoral, nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998.

2.É vetada a reprodução ou reutilização dos documentos disponibilizados neste RI, protegidos por direitos autorais, salvo
para uso particular desde que mencionada a fonte, ou com autorização prévia da Emater/RS-Ascar, nos termos da Lei de
Direito Autoral, nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998.

3.O usuário deste RI se compromete a respeitar as presentes condições de uso, bem como a legislação em vigor,
especialmente em matéria de direitos autorais. O descumprimento dessas disposições implica na aplicação das sanções e
penas cabíveis previstas na Lei de Direito Autoral, nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998 e no Código Penal Brasileiro.

Para outras informações entre em contato com a Biblioteca da Emater/RS-Ascar - E-mail: biblioteca@emater.tche.br
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DISTRIBUiCÃO DOS 
CLUBES4/S NO ESTADO 
Conselhos Municipais N? de Clubes N? de Jovens 
Arroio do Meio 25 800 * Encantado 07 172 Espumoso 19 714 Frederico Westphalen 22 650 Getúlio Vargas 16 585 Jaguari Lajeado 12 400 18 430 Nova Prata 23 463 Rio Pardo 13 350 Santa Cruz do Sul 36 1000 São Lourenço do Sul 11 280 Seberi 10 386 Taquara 17 320 Venâncio Aires 13 398 Veranópolis 18 440 

IHI 

MEMBROS MANTENEDORES 
■ Secretaria da Agricultura do Estado do Rio Grar 

m 

Federação das cooperativas brasileiras de trigo e Ltda. - Fecotrigo. Federação da Agricultura do Estado do Rio Gran- de do Sul - FARSUL anco do Estado do Rio Grande do Sul S/A - BANRISUL Legião Brasileira de Assistência - LBA Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA Associação Sulina de Crédito e Assistência Rural - ASCAR Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura - DEMA Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul - FIERGS Adubos Pampa S/A Indústria Luchsinger Madorin S/A - Adubos Trevo Companhia Rio Grandense de Adubos - CRA Comercial T rilhotero S/A Fertilizantes do Sul S/A - FERTISUL Química Industrial Brasileira S/A - QUIMBRASIL Rio Grande Companhia de Celulose do Sul - RIOCELL ar S/A i Moinhos P Sociedade Anônimt SAMRIG Massey-Ferguson do Brasil S/A Siderúrgica Riograndense S/A " " ' ' -ia de Óleos Vegetais Cia. Sou ro de Preparação de Mâo-de- Obra - PIPMO Universal de Fertilizantes LTDA. • UNIFÊRTIL Universal de Calcários Lida. - UNICAL Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul-BRDE Socil Pro-Pecuária S/A Caixa Econômica Estadual do Rio Grande dc Igreja Evangélida de Confissão Luterana no Brasil - IECLB Banco Sul BrasileiroS/A Avipal S. A. Ind. Com, Avicultura e Agro-Pi Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 
MEMBROS COLABORADORES • Fundação Gaúcha do Trabalho - FGT 
■ Faculdade de Agronomia da UFRGS • Granja Santa Rita 
■ Madal S/A ■ Implementos Agrfcolas e RcJov • Empresa Gráfica Metrópole S/A • MOBRAL • Centros Cooperativos de Treinamentos Agrícolas - 

COLABORAÇÃO DO 
BANCO DO ESTADO 

DO RIO GRANDE DO SUL 

' EM *T*'R'RS ! 
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INVESTIR 
NO POTENCIAL 
JOVEM É OBTER 
GARANTIDO 
SUCESSO! 

Vale muito o que 
fizermos 

• hoje, pelos jovens 
rurais, 
para que eles possam 

" fazer 
mais e melhor, 
amanhã. 

coese 

5ANOS DE 

ATIVIDADES 



C O C S C 4 s 

0 QUE É 0 C0ESC4S 
Uma entidade civil, sem fins lucrativos, 
apolítica. Reconhecida de utilidade pública 
estadual pelo Decreto Lei n? 25536, de- 
clarada "órgão de colaboração do Governo 
do Estado, junto à Secretaria da Agricultura" 
pelo Decreto n? 81896. 
COMO NASCEU 
0 COESC 4S surgiu durante a realização do 1 Seminário Estadual de Conselhos Muni- 
cipais de Clubes 4S, realizado em outubro de 1971, em Santa Cruz do Sul. Foi uma ini- 
ciativa de 9 Conselhos Municipais de Clubes 
4S, que reuniram esforços com 17 entidades 
de iniciativas particulares e governamentais. 
0 COESC 4S congrega, atualmente, 15 Con- selhos Municipais que orientam 7.388 jovens 
reunidos em 260 Clubes 4S. 
FINALIDADE 
Carrear e ..aplicar recursos como órgão de 
apoio técnico e financeiro, visando o preparo 
da juventude rural para participar da solução dos problemas agro pecuários do Estado, 
nos aspectos técnicos, educativos e sociais. 
INICIO DAS ATIVIDADES 
No dia 25 de julho de 1972, contando com a 
presença de todos os membros fundadores, 
foi aprovado seu estatuto, eleita e empos- sada sua primeira diretoria. 

COESC-4S 

Desde 1972 

METAS ALCANÇADAS 
No decorrer de 5 anos de atividades 

o COESC-4S: 
- Propiciou a realização de 1.037 trei- 

namentos profissionalizantes para 
16.872 jovens, 56 treinamentos em 
liderança para 1.468 participantes; 

- editou 28 números da Revista do Clube 
4-S, órgão que divulga as realizações 
quatroessistas do nosso Estado; 

- equipou os Conselhos Municipais para 
melhor atuarem junto aos jovens 
quatroessistas, com bens móveis, tais" 
como: 
* 13 veículos, 13 máquinas de dati- 

lografia, 12 máquinas fotográficas, 4 
projetores de slides, 4 mimiógrafos, e 
6 gravadores; 

- promoveu a realização de: 
* excursões de jovens em visita a ins- 

talações de fábridas de adubos.e 
locais turísticos do Estado; 

* exposições municipais de trabalhos 
quatroessistas; 

* concurso de tratoristas; 
* premiação anual de campeões es- 

taduais em projetos individuais e 
comunitários. 
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Esta publicação leva ensinamentos técnicos aos jovens rurais e divulga suas realizações. 

WÁ 

Colaborar com o programa de for- mação de mão de obra é um dos ob- jetivos do COESC-4S. 

Anualmente são escolhidos os melhores trabalhos indi- viduais e comunitários e seus responsáveis concorrem ao título de Campeões Estaduais, recebendo prêmios... 
Com amor e dedicação, os jovens 

rurais sócios de Clubes 4-S, aplicam os 
conceitos técnicos que aprendem. E, 
por fim, os resultados são sempre 
melhores do que os esperados. 

Porque não apoiá-los e incentivá- 
los? 

Em sua atuação, o COESC 4-S vem, 
sistematicamente, programando e 
realizando eventos que estimulem os 
jovens a prosseguirem em suas ini- 
ciativas, cumprindo assim, uma de suas 
principais finalidades. Uma das metas do COESC-4S é equipar, os Conselhos Municipais, com veículos, para a locomoção dos técnicos orientadores.  

O uso da liderança informa! no processo ensino- aprendizagem é uma necessidade e sua atualização uma constante nos Planos de Atividades. 


